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Resumo: 

As teorias de Relações Internacionais refletem processos históricos, políticos e sociais, ao mesmo 

tempo em que contribuem para a compreensão e para a definição de alternativas para diferentes 

atores. Assim, o presente texto buscou descrever e classificar, a partir da revisão integrativa, as 

dissertações do Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais da Universidade Federal de 

Uberlândia entre os anos 2017 e 2022. Conclui-se que, no Programa prevalece o paradigma 

neoliberal institucionalista, com grande atenção para a política externa brasileira em uma agenda 

regional, bem como para a atuação internacional de atores subnacionais dos Estados Unidos. Em 

menor medida, notamos uma comunidade que lança mão de teorias críticas e abordagens 

reflexivistas.  

 

Palavras-chave: Teoria de Relações Internacionais no Brasil. Universidade Federal de Uberlândia. 

Revisão Bibliográfica. 

 

Abstract: 

The theories of International Relations reflect historical, political and social processes, at the same 

time that they contribute to the understanding and definition of alternatives for different kind of 

actors. Thus, the present text sought to describe and classify, from the integrative review, one case 

thought out the dissertations of the Graduate Program in International Relations of the Federal 

University of Uberlândia between the years 2017 and 2022. It is concluded that, in the Program, the 

neoliberal institutionalist paradigm prevails, with great attention to Brazilian foreign policy in a 

regional agenda, as well as to the international performance of US subnational actors. To a lesser 

extent, we note a community that makes use of critical theories and reflexivists approaches. 

 

Keywords: Theory of International Relations in Brazil. Federal University of Uberlândia. 

Literature review. 

 

1. Introdução 

Em seu trabalho seminal de avaliação do desenvolvimento das Relações 

Internacionais globalmente, Hoffman (1997) identifica a proeminência dos autores e 

vertentes teóricas estadunidenses, notadamente o liberalismo e o realismo. Neste sentido, ao 

olhar para a Ciência no Reino Unido, Smith (2000) defende que a disciplina ali é dominada 

por estas influências dos Estados Unidos, em termos da sua orientação 

teórica/epistemológica. Isto deve-se ao tamanho da comunidade de RI dos EUA e ao papel 

dos periódicos acadêmicos e de prestígio sediados no país na definição da agenda. No 
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entanto, o fim do século XX foi acompanhado por um crescimento de teorias que beberam 

no debate acerca da crise da modernidade, propondo um giro interpretativo e sociológico na 

Ciência, em especial no Sul Global (SODUPE, 2003). 

 Na América Latina, Villa e Pimenta (2017) percebem uma tentativa de 

distanciamento das tendências norte-americanas na Ciência, principalmente no que diz 

respeito à posição do Brasil. Não obstante, afirmam as autoras (2017, p. 273), “há uma 

predominância da epistemologia, ontologia e metodologia produzida nos Estados Unidos, 

com sua natureza fortemente positivista e racionalista”. Eis que surge, então, o problema 

desta pesquisa; “A epistemologia positivista e seus paradigmas (principalmente Realismo e 

Liberalismo) estão embutidos na Ciência e são o principal ponto de referência para a 

disciplina em todo o mundo?”.  

Assim, de modo indutivo, lançou-se mão do estudo do caso do Programa de Pós-

graduação em Relações Internacionais da Universidade Federal de Uberlândia 

(PPGRIUFU), considerando seu pioneirismo no Brasil. Mais objetivamente, buscou-se 

descrever e classificar, a partir da revisão integrativa, as dissertações de mestrado entre os 

anos 2017 e 2022, e discutir em que medida apresenta conformidade ao estadocentrismo nas 

RI.  

O artigo subdivide-se, portanto, em três seções. Na primeira seção, apresentaremos 

uma breve revisão narrativa das Teorias de Relações, seu contexto histórico e papel 

instrumental. Na sequência, a metodologia do estudo, a seleção do caso e os procedimentos 

da revisão integrativa. Por fim, na terceira seção, os primeiros cinco anos de dissertações do 

Programa são descritos e classificados, bem como são discutidos os principais resultados da 

revisão  

 

2. Teorias de Relações Internacionais 

Foi no continente europeu do século XVII, devastado pela Guerra dos Trinta Anos 

(1618 - 1648), que os líderes do Sacro Império Germânico, França e Suécia estabeleceram, 

os tratados que puseram fim às guerras religiosas e deram origem à Paz de Westfália na 

Europa (SCHMIDT, 2011). Os Tratados de Münster e Osnabruque são entendidos como 

constituidores do conjunto de dinâmicas e comportamentos por meio do qual se relacionam 

os Estados nacionais que surgiam naquele contexto, o Direito Internacional. Tal artífice é 

fruto da profusão do pensamento liberal preocupado com a liberdade e a igualdade entre os 
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indivíduos perante um Estado potencialmente tirânico, que a partir das suas guerras 

geralmente arbitrárias, ameaçaria os direitos naturais à vida, à liberdade e à propriedade2.  

 Contudo, em face da Primeira Guerra Mundial, Carr (2001) distingue uma tradição 

idealista de uma visão realistas da política internacional, segundo a qual o verdadeiro 

interesse de cada nação está na manutenção do status quo, se este lhe for favorável, o que 

pode determinar sua preferência pela paz ou pela guerra3. Teóricos do realismo, como Waltz 

(1979), buscam, então, explicar as causas da guerra em um sistema anárquico, cujos os 

rumos podem ser definidos pelo agregado das ações individuais e pela distribuição de 

capacidades entre eles. Segundo Jervis (1978, p. 167), “como não há instituições que possam 

obrigar o cumprimento de leis internacionais, a cooperação entre os países pode trazer 

recompensas mútuas, bem como podem trazer desastres4”.  

A Primeira e Segunda Guerra, descreve Hoffman (1997), são os verdadeiros 

motivadores da Ciência de Relações Internacionais, promovendo, primeiramente, a 

democratização da política externa, até então marcada pelos tratados secretos e uma 

aristocráticas diplomacia, e, posteriormente a instrumentalização de seus cientistas para uma 

“previsibilidade” das alianças e movimentos dos players internacionais. Para o autor, 

somente nos Estados Unidos da América tal Ciência poderia ter surgido e ganhado força, ao 

passo que buscava constituir-se num construto político bastante distinto daquele das antigas 

monarquias europeias, bem como emergia das cinzas dos conflitos militares na forma da 

maior potência econômica, cujos tentáculos espraiar-se pelo mundo, inclusive, por meio das 

instituições internacionais de Bretton Woods, promotoras da paz global, por este país 

patrocinadas.    

A expansão das tecnologias de informação e da economia internacional, a partir da 

segunda metade do século XX, passam a desempenhar um papel importante na política 

internacional, com destaque para os atores transnacionais e os regimes internacionais. 

Keohane e Nye (1971) identificam neste cenário uma multiplicidade de agendas e canais de 

comunicação internacionais, em que o uso da força apresenta utilidade decrescente. De tal 

 
2 Segundo Kant (2008), a melhor forma de promover a paz perpétua nas relações internacionais é a proliferação 

do modelo republicanos entre os países e a construção de um edifício jurídico internacional e cosmopolita 

como mecanismo de solução pacífica de controvérsias. Já para Angell (2002), a interdependência econômica 

entre estados industrializados faria da guerra algo irracional. 
3 Para o autor, as pedras fundamentais da filosofia realista presentes em Maquiavel, em oposição aos liberais, 

são: (a) a história é uma sequência de causa e efeito não dirigida pela "imaginação"; (b) a teoria não cria a 

prática, mas sim a prática é quem cria a teoria; e, (c) política não é uma função da ética, mas sim a ética o é da 

política. 
4 Tradução nossa. 
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modo, aponta Krasner (2012), as instituições internacionais podem criar as condições para a 

cooperação entre Estados, ao passo que: (1) aumentam o fluxo de informações; (2) permitem 

o monitoramento de suas ações; e, (3) mudam as expectativas dos atores. A comunidade 

epistêmica neoliberal institucionalista conseguiu transformar-se, então, na nova ortodoxia 

das Relações Internacionais5.  

 O fim do século XX foi acompanhado por um crescimento de teorias que beberam 

no debate acerca da crise da modernidade e propõem um giro interpretativo e sociológico na 

Ciência (SODUPE, 2003). Wendt (1992) descreve a proeminência dos entendimentos e 

expectativas compartilhados entre os Estados para a formação de identidades e interesses. 

“Mudar as práticas mudará o conhecimento intersubjetivo que constitui o sistema”, aponta 

o autor (1992, p. 407).  

Nota-se, em maior medida, também, estudos que observam as tensões e contradições 

de um dado contexto histórico e político, no sentido de superar formas dominação existentes6 

(GILL, 1989; STRANGE, 1987; COX, 1983); a articulação de resistências e solidariedades 

intragênero e intergênero a nível global e a desocidentalização e racialização dos estudos 

feministas de Relações Internacionais7 (TICKNER, 1992); e, o abandono de uma validez 

universal na Ciência a partir do estudo do desenvolvimento de interpretações, contingentes 

e plurais, que se convertem em dominantes8 (ROSENAU, 1990).  

Existem, enfim, diferentes componentes do reflexivismo nas Teorias de Relações 

Internacionais do século XXI, enquanto os moderados preservam a distinção entre agente e 

estrutura, bem como a centralidade dos Estados na política internacional, os radicais 

denunciam a ordem estabelecida e promovem a análise das possibilidades de transformações 

sociais e dos vínculos entre conhecimento teórico e poder. 

 

 
5 Estudos contemporâneos tomam por foco o desenho institucional, a difusão de políticas, o processo de 

formação de preferências no interior das instituições internacionais ou a partir da relação com a sociedade civil 

(NOGUEIRA; MESSARI, 2003).  
6 Em muitos casos, adapta-se o conceito gramsciano de hegemonia para retratar os Estados que combinam 

ideias, instituições e capacidades materiais para manter a coerção e o consenso sobre o restante. Os estudos 

focam-se também na internacionalização do Estado, em especial dos Estados Unidos, na ação transnacional 

das classes sociais e na formação de alianças entre elites no âmbito das instituições internacionais 
7 O feminismo pós-moderno apreende a construção social, política e histórica, passível de ser modificada, que 

sistematicamente impõem identidades, comportamentos e expectativas “femininas”, de exclusão e 

subordinação, para os agentes no processo de desenvolvimento econômico e social. Para Tickner (1992, p. 

128), “genuine security requires not only the absence of war, but also the elimination of unjust social relations, 

including unequal gender”.  
8 Para Rosenau (1990), práticas discursivas e a textualidade constituem uma determinada representação da 

política internacional e da identidade estatal, portanto uma estratégia de análise intertextual permite depreender 

seu processo de implantação. 
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Quadro 1 - Teorias de Relações Internacionais 

 Realismo Liberalismo 
Reflexivismo 

Moderado 

Reflexivismo 

Radical 

Objeto de 

Análise 

Estado Estado e outros 

atores 

Ideias Hegemonia e 

Discurso 

Dinâmica 

Observada 

Conflito Cooperação e 

conflito 

Co-construção Dominação/ 

exclusão 

Lógica de 

Funcionamento 

Balança de 

Poder 

Institucionalização Intersubjetividade Situada histórica e 

socialmente; 

Poder/verdade 

Elaborado pelo autor. 

Fonte: Nogueira e Messari, 2005; Sodupe, 2003. 
 

O Quadro 1 apresenta, então, um esquema analítico das principais Teorias de 

Relações Internacionais. 

 

3. Metodologia 

Artigos de revisão são uma forma de pesquisa utilizando fontes de informações 

bibliográficas, com o objetivo de fundamentar teoricamente um determinado tema e/ou 

fornecer evidências para dar suporte à intervenções nas organizações (BOTELHO et al, 

2011). Assim, os procedimentos da revisão integrativa da literatura científica são 

apropriados para sumarizar seu histórico e analisar estudos que adotam modelos, teorias e 

metodologias diversas, permitindo a geração de novos conhecimentos a partir dos resultados 

apresentados. 

A partir da seleção de um caso é possível gerar conhecimento sobre processos 

complexos. A busca pela explicação de processos complexos, apontam Henrique, Leite e 

Teixeira Junior (2015), tem levado à necessidade de uma análise mais abragente que trate 

possibilitam uma análise mais densa e completa da realidade investigada. Dentro os quatro 

primeiros programas de pós-graduação nomeados “Relações Internacionais”, a saber 

Universidade de Brasília (UnB; a primeira do Brasil, iniciou em 1985), Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC, 2011), Universidade Federal da Bahia (UFBA; 2014) e 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU, 2015), selecionamos o último.  

O levantamento bibliográfico sobre o assunto foi conduzido a partir dos seguintes 

procedimentos: (1) Coleta das dissertações de mestrado do PPGRIUFU defendidas entre 

2017 e julho de 2022; (2) Classificação do caráter e conteúdo desses estudos, apresentando 

suas principais características e informações; (3) Uma análise quantitativa dos trabalhos e 
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de seu conteúdo, identificando as principais contribuições do Programa e suas principais 

influências - foco principal deste estudo. 

Com 62 (sessenta e dois) trabalhos coletados, elaborou-se uma matriz de análise com 

divisão entre quatro principais temáticas, enumeradas de 1 a 4, e seguidas por uma 

codificação a partir da combinação com letras do alfabeto; em que os trabalhos podem 

receber mais de um código. O Quadro 2 descreve a classificação e os códigos atribuídos às 

dissertações: 

 

Quadro 2 - Matriz de análise para Revisão Integrativa 

Classificação Categoria Alternativas 

 

1  
Procedimento de Pesquisa 

A - Análise documental 

B - Entrevista 

C - Modelo Teórico 

D - Revisão bibliográfica 

E - Análise comparativa 

F - Análise quantitativa/Survey 

2 Linha de Pesquisa 

A - Política Externa e Instituições Internacionais 

B - Economia Política Internacional 

C - Segurança Internacional 

3 Objetos 

A - China 

B - Regimes Internacionais 

C - Atores subnacionais 

D - Brasil  

E - Cooperação Sul-sul/BRICS 

F - Hegemonia/Neoliberalismo/Imperialismo 

G - África/Ásia 

H - Multilateralismo econômico 

I - ONU 

J - América do Sul/Agenda Regional 

K - Oriente Médio 

L - Estados Unidos 

M - Balança de Poder/Conflitos Internacionais/Terrorismo 

N - Rússia/Europa 

O - Intersubjetividade/Discurso 

 

4 
Teoria de Relações 

Internacionais 

A - Realismo 

B - Liberalismo 

C - Reflexivismo Moderado 

D - Reflexivismo Radical 

 

Elaborado pelo autor 

 

4. Os primeiros cinco anos de dissertações do Programa de Pós-graduação em 

Relações Internacionais da UFU 

O Instituto de Economia e Relações Internacionais da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), que, soma em 2022, 60 anos, passou, em 2008, a contar com o Curso de 
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Graduação em Relações Internacionais e, em 2014, com o Programa de Pós-Graduação em 

Relações Internacionais (PPGRI UFU), bem como com o Mestrado em Relações 

Internacionais, constituído por três linhas de pesquisa: Economia Política Internacional; 

Política Externa e Instituições Internacionais; e, Segurança Internacional. Em 2020, o 

Programa promoveu o lançamento do livro “Crises e transformações da política 

internacional no século XXI: cinco anos de pesquisas do Programa de Pós-Graduação em 

Relações Internacionais da Universidade Federal de Uberlândia” (PPGRI UFU, 2020).  

O Quadro 3 apresenta a classificação e codificação de estudos revisados neste 

trabalho. Em seguida, sua análise: 

 

Quadro 3 - Classificação e codificação dos estudos analisados 

Trabalho  Procedimentos Linha de Pesquisa Objeto 
Teoria de Relações 

Internacionais 

 Oliveira Júnior, 2017 1A 2A 3A 4C 

Barrozo, 2017 1A 2A 3B, 3C 4B 

Campos, 2017 1A, 1B 2A 3D, 3M 4B 

Demuner, 2017 1A 2B 3C, 3F 4D 

Jovita, 2017 1A 2A 3G 4B 

Moraes, 2017 1A, 1B 2A 3D, 3E 4B 

Castro, 2017 1A, 1C 2B 3D, 3H 4D 

Tchinhama, 2017 1A 2A 3G, 3I 4B 

 Braga, 2017 1A 2A 3D, 3M 4B 

Kubijan, 2017 1A, 1D 2A 3B, 3D 4B 

Oliveira, 2017 1A, 1C 2A 3C 4B 

Borges, 2018 1A, 1B 2A 3D, 3E 4B 

Arcângelo, 2018 1D 2B 3B 4D 

Delarisse, 2018 1A 2A 3B, 3J 4C 

Santos, 2018 1A 2C 3D, 3M 4C 

Domingos, 2018 1A 2C 3K, 3N 4A 

Veloso, 2018 1A, 1C 2B 3C, 3F 4D 

Ribeiro, 2018 1A 2A 3C, 3L 4B 

Rocha, 2018 1A 2A 3D, 3M 4B 

Guimarães, 2019 1A 2A 3B, 3C 4B 

Lopes, 2019 1A 2A 3C, 3L 4B 

Ribeiro, 2019 1A 2A 3L 4B 

Almeida, 2019 1A 2A 3C, 3H 4B 
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Andrade, 2019 1A 2C 3M, 3N 4A 

Neves, 2019 1A 2A 3C, 3I 4B 

Dias, 2019 (a) 1A 2A 3B, 3B 4B 

Lagares, 2019 1A 2B 3C, 3F 4D 

Dias, 2019 (b) 1A 2B 3C, 3F 4D 

Campos, 2019 1A 2A 3G, 3I 4B 

Nunes, 2019 1A 2C 3N, 3O 4A 

Bevilacqua, 2019 1A, 1E 2A 3C, 3L 4B 

Facchini, 2020 1A 2C 3N, 3P 4D 

Gastaldi, 2020 1A 2B 3K, 3L 4D 

Gomide Junior, 2020 1A 2A 3B, 3C 4B 

Oliveira, 2020 1A, 1B 2B 3B, 3C 4B 

Araújo, 2020 1A, 1B 2A 3B, 3B 4B 

Pastro, 2020 1A, 1E 2A 3D, 3J 4B 

Carareto, 2020 1A 2A 3C, 3M 4D 

Palhares, 2020 1A 2C 3D, 3L 4D 

Rocha, 2020 1A 2B 3A 4D 

Seyfried, 2020 1A, 1B 2A 3B, 3C 4B 

Campos, 2020 1D, 1E 2C 3M, 3P 4C 

Brandão, 2020 1D 2C 3N 4A, 4C 

Aguado, 2020 1A 2A 3L, 3M 4B 

Dias, 2020 1A 2A 3B, 3G 4D 

Monteiro, 2020 1A 2A 3D 3L 4B 

Anjos, 2020 1A, 1F 2A 3D, 3I 4A, 4B 

Barbará, 2020 1A 2C 3C, 3Q 4D 

Araújo, 2021 1A 2A 3I 4B 

Watanabe, 2021 1A 2A 3G, 3I 4B 

Santos, 2021 1A 2C 3P, 3Q 4D 

Simões, 2021 1A, 1F 2A 3C, 3M 4B 

Mendes, 2021 1A 2B 3C, 3L 4B 

Cassarotti, 2021 1A 2C 3N, 3O 4C 

Militão, 2021 1A, 1E 2A 3B, 3D 4B 

Freitas, 2021 1A 2B 3A 4D 

Custódio, 2021 1A 2A 3B, 3C 4B 

Scheicher, 2021 1A 2A 3B, 3C 4B 

Castro, 2021 - - - - 

Pacheco, 2021 1A 2B 3F, 3O 4D 

Zanoti, 2021 1A, 1E 2A 3B, 3M 4B 

Brum, 2022 1A 2B 3C, 3L 4D 

Elaboração do Autor. 
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Na primeira categoria, em relação aos procedimentos de pesquisa, os resultados 

apresentam uma preferência pela análise qualitativa e documental (67,7%), enquanto o uso 

deste conjugado a ferramentas quantitativas/surveys e estudos que se utilizam de revisões 

bibliográficas são marginais (3,2%, cada). No que diz respeito à segunda categoria, em 

relação à distribuição de trabalhos por linha de pesquisa, identificamos maior 

expressividades de trabalhos vinculados à vertente de Política Externa e Instituições 

Internacionais (59,7%), em detrimento de Economia Política Internacional (21%) e 

Segurança Internacional (17,7%). 

Já na terceira categoria, podemos notar maior complexidade, diversidade e 

singularidade de objetos de pesquisa, a despeito de possíveis inconsistências metodológicas. 

Observa-se uma maior concentração entre aqueles estudos que se debruçam sobre as 

complexidades da atuação de atores subnacionais em regimes internacionais (11,3%), 

seguido do estudo destes mesmos atores no âmbito das relações intergovernamentais nos 

Estados Unidos e da política externa brasileira no âmbito de uma agenda regional (8,1%, 

cada), e em terceiro lugar, aqueles que observam o impacto e relação entre os atores 

subnacionais e o regime político econômico neoliberal internacional (6,5%). 

Por fim, a respeito da preferência entre as principais abordagens/teorias de Relações 

Internacionais, podemos notar uma preponderância de trabalhos identificados com 

(neo)liberalismo/institucionalismo (54,8%), seguido de adeptos das abordagens reflexivistas 

radicais (Teoria Crítica, Feminismo Pós-moderno, Pós-colonialismo) (27,4%). Destaca-se 

também uma menor expressividade de trabalhos híbridos e/ou que comparem/confrontem 

teorias (1,6%, cada). 

 

5. Considerações finais  

O presente manuscrito buscou descrever e classificar, a partir da revisão integrativa, 

o caso das dissertações do Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais da 

Universidade Federal de Uberlândia entre os anos 2017 e 2022. Assim, a partir dos 

experimentos bibliométricos, pudemos identificar um crescimento linear no número de 

publicações sobre uma pluralidade de temas, com destaque para a linha de pesquisa Política 

Externa e Instituições Internacionais. Registramos uma preferência pela análise documental 

enquanto procedimento de pesquisa, logo, reconhecemos a necessidade da incorporação 
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também de outros procedimentos, como as entrevistas, surveys, modelos teóricos e 

quantitativos. 

Nota-se uma comunidade de pesquisa em torno da atuação da política externa 

brasileira em uma agenda regional, bem como de atores subnacionais e suas relações 

intergovernamentais nos Estados Unidos. Cabe destaque para a constância de trabalhos 

voltados ao ativismo transnacional no Sistema Interamericano de Direitos Humanos, neste 

caso ver Barrozo (2017), Kubijan (2017), Guimarães (2019), Custódio (2021) e Scheicher 

(2021).  

Por fim, no que diz respeito à distribuição de trabalhos a partir da interpretação de 

sua filiação teórica explícita ou implícita, concluímos que no Programa prevalece o 

paradigma liberal/institucionalista, com grande atenção para o desenho institucional e a 

difusão de políticas públicas, cujos trabalhos supracitados são, dentre outros, exemplos. Em 

menor medida, notamos uma comunidade que lança mão de teorias críticas e abordagens 

pós-modernas. Nestes casos, destacamos a presença de estudos voltados à complexidade 

latino-americana, também a partir de teorias feministas e decolonais, ver Demuner (2017), 

Dias (2019) (b), Carareto (2020), Dias (2020) e Barabará (2020).  

A partir desta revisão pudemos identificar concentrações e oportunidades de 

aprimoramento dos trabalhos do PPGRI UFU, oferecendo ao leitor um amplo mapa para se 

posicionar e navegar entre as diferentes produções presentes ali. Fazemos constar que as 

técnicas e, por consequência, os resultados da pesquisa podem também ser aprimorados. 

Neste sentido, este trabalho pode oferecer um interessante ponto de partida para uma agenda 

mais ampla de pesquisa, que busque entender a expressividade da Ciência de Relações 

Internacionais brasileiras, a partir de um olhar particular aos programas de pós-graduação. 
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